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Rio Bananal festeja 44 anos de
emancipação e quase um século de história

A emancipação ocorreu em 1979, mas o 
povoado teve início 50 anos antes, em 1929. 

Em 14 de setembro 
de 1979, há 44 anos, 
Rio Bananal se emanci-
pava oficialmente de Li-
nhares e iniciava a tra-
jetória de um dos mais 
prósperos municípios 
do Espírito Santo. Mas 
a história ribanense é 
bem mais rica, extensa 
e remota há quase 100 
anos atrás, quando co-
meçaram a chegar os 
primeiros colonizadores 
às margens do rio que 

deu nome à cidade. 
A saga de lutas, su-

peração e conquistas 
de um povo empreen-
dedor por natureza teve 
início no ano de 1929. 
Os primeiros desbrava-
dores vieram da região 
de Marilândia e se ins-
talaram, inicialmente, 
na confluência dos rios 
Bananal e Iriritimirim, lo-
cal que recebeu o nome 
de Santo Antônio do 
Bananal. Foram eles: 

Pedro Ceolin, Ábramo 
Caliman, Pedro Ri-
zzo e Alcides Siqueira 
Campos, que, no ano 
seguinte (1930), trouxe-
ram suas famílias. 

O local era uma den-
sa floresta e possuía 
algumas bananeiras, 
o que originou o nome 
do município. Em 1937, 
outro grupo, formado 
por Egídio Venturim, 
Luiz Endringer e João 
Casagrande, chegou de 
Castelo, no Sul do Esta-
do, e se fixou onde hoje 
é São Sebastião do Ba-
nanal. Uma picada no 
meio da mata ligou os 
dois núcleos, que se 
consolidaram. 

A partir daí foram che-
gando mais famílias. Os 
colonizadores enfrenta-
ram muitas dificuldades. 
Na época, tinham que 
se deslocar até Colatina 
para adquirir mantimen-
tos. As doenças, aos 
poucos, começaram a 
surgir. A mais comum 
era a malária. As pes-
soas que contraiam a 
doença eram levadas 
nas costas ou em va-
rões com redes impro-
visadas em busca de 
atendimento médico em 
Linhares ou Colatina. 

O pequeno povoado 
começou a ter vida co-
mercial própria com a 
instalação do primeiro 
estabelecimento de se-
cos e molhados, de pro-
priedade de Pedro Ceo-
lin, Em seguida, foi ins-
talada a primeira farmá-
cia, de Antônio Soares. 
Em 1950, o povoado 
foi elevado à categoria 
de distrito de Linhares, 

município do qual se 
emancipou, após ple-
biscito popular, em 14 
de setembro de 1979, 
através da Lei Estadual 
número 3.293/79. 

Além das pioneiras, 
várias outras famílias 
tradicionais, a maioria 
de origem italiana, con-
tribuíram para o desen-

volvimento do município 
ao longo de sua história, 
como as famílias Giuria-
to, Sant’Ana, Mateddi, 
Pola, Gaburro, Grassi, 
Gava, Bertoldi, Scarton, 
Vaneli, Giuberti, Zanon, 
Carminatti, Capelini e 
Cipriano, para citar so-
mente algumas. 

Rio Bananal possui 

445 quilômetros qua-
drados de extensão ter-
ritorial e faz divisa com 
Linhares, Sooretama, 
Colatina, Vila Valério 
de Governador Linden-
berg. A população do 
município é estimada 
atualmente em 20 mil 
habitantes, de acordo 
com o IBGE. 

O ATO de emancipação de Rio Bananal foi assinado pelo então 
governador Eurico Rezende, no pátio do Seminário, em 14 de setembro 
de 1979. No palanque, nota-se a presença de várias outras autoridades, 
entre elas, à direita, o jovem Gerson Camata, que mais tarde se tornaria 
o governador e seria o responsável pelo asfaltamento da rodovia que 
liga o município a Linhares

ASPECTO do povoado de Santo Antônio no final dos anos de 1950

VISTOS DO ALTO, os núcleos de Santo Antônio (Esquerda) e São Sebastião (Direita) formam a sede de Rio Bananal 
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No próximo dia 25, 
a Administração Muni-
cipal realiza a licitação 
para a contratação da 
obra de reforma com-
pleta do Estádio Virgílio 
Grassi, que pertence ao 
Grêmio Esporte Clube, 
em São Sebastião. 

Outras duas obras, 
conforme listou o prefei-
to Edimilson, estão em 
processo de licitação e 
devem ser autorizadas 
em breve: a construção 
da Casa Mortuária, tam-
bém em São Sebastião, 
e a nova unidade de 
saúde do distrito de São 
Jorge de Tiradentes. 

Edimilson ainda des-
tacou o avanço da pavi-
mentação com Revsol 
em diversos pontos de 
estradas vicinais do in-

Município tem várias outras obras em 
execução e a serem iniciadas

Presente de aniversário: começam as obras da 
maior e mais moderna escola de Rio Bananal

Serão três pavimentos e mais de 4 mil metros quadrados de área construída, com 
todas as salas climatizadas e usina fotovoltaica para a produção de energia solar.
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IMAGEM em 3D de como ficará a nova escola ‘Maria Endringer Anholeti’ 
depois de pronta. As obras já foram iniciadas 

A administração do 
prefeito Edimilson Eli-
ziário (MDB) está pre-
senteando a população 
de Rio Bananal com a 
maior e mais moderna 
escola pública já cons-
truída nos 44 anos de 
existência do município. 
As obras da nova Es-
cola Municipal de Ensi-
no Fundamental ‘Maria 
Endringer Anholeti’, em 
São Sebastião, foram 
iniciadas há duas se-
manas e estão a cargo 
da Construtora NG En-

genharia, do engenhei-
ro civil Romério Antenor 
Gava, que venceu a li-
citação para edificar o 
complexo educacional. 

Trata-se também da 
maior obra pública da 
história ribanense em 
volume de recursos in-
vestidos: R$ 14,1 mi-
lhões no total, sendo a 
metade custeada com 
recursos próprios pela 
Administração Munici-
pal e a outra parte com 
aporte do Governo do 
Estado, por meio de 

convênio. 
A nova e moderna 

estrutura substituirá a 
antiga escola ‘Jesuína 
Costa Amorim’, cujas 
instalações foram de-
molidas após mais de 
70 anos de história e 
funcionamento no mu-
nicípio. De acordo com 
o projeto, o complexo 
terá 4.072 metros qua-
drados de área cons-
truída, divididos em 
três pavimentos, com 
12 salas de aula, audi-
tório, cozinha, refeitório 
e outras dependências. 
Todas as salas serão 
climatizadas, de modo a 
proporcionar mais con-
forto e melhores con-
dições de aprendizado 
aos mais de 500 alunos 
atendidos. 

Na cobertura será 
instalada uma usina 
fotovoltaica para a pro-
dução de energia so-

lar, com capacidade de 
gerar toda a energia 
necessária ao funciona-
mento da escola.  

O prefeito Edimilson 
Eliziário ressaltou que 
a construção da nova 

escola acompanha o 
desenvolvimento de Rio 
Bananal e conecta a ci-
dade à modernidade no 
que se refere à forma-
ção das futuras gera-
ções de ribanenses. 

A reportagem teve 
acesso a detalhes do 
projeto, com imagens 
em 3D, que dão uma 
dimensão de como será 
a nova escola, interna e 
externamente.

Além da nova escola 
‘Maria Endringer Anho-
leti’, a população de Rio 
Bananal também pode 
comemorar várias ou-

PREFEITO Edimilson Eliziário acompanhando a execução de obras em 
Rio Bananal

tras obras importantes 
em execução e a serem 
iniciadas no município, 
conforme destacou o 
prefeito Edimilson San-

to Eliziário (MDB). 
Edimilson informou 

que já deu ordem de 
serviço para o início da 
reforma e ampliação 

da Escola Municipal 
de Ensino Fundamen-
tal da comunidade de 
Santa Rita, no interior 
ribanense, onde serão 
investidos mais R$ 2,5 
milhões. 

Em São Jorge de Ti-
radentes, estão em fase 
final as obras de cons-
trução de uma praça 
de lazer e do muro do 
cemitério do distrito, an-
tigas reivindicações dos 
moradores locais. 

No mês passado, o 
prefeito autorizou a re-
forma da cobertura da 
quadra da Escola de 
Ensino Infantil e Funda-
mental da comunidade 
de Primavera, além de 
melhorias nas áreas in-
terna e de recreação da 
própria escola. 

terior do município. No 
início deste mês, a Pre-
feitura recebeu da Arce-
lor Mittal o equivalente 
a mais 3.000 toneladas 
de Revsol para a conti-
nuidade dos serviços de 
melhoria das condições 
de tráfego nas vias ru-
rais de Rio Bananal. O 
objetivo do prefeito é, 
gradativamente, con-
templar todas as comu-
nidades ribanenses. 

Semelhante ao as-
falto, o revestimento 
Revsol, material resul-
tante do processo de 
siderurgia, se bem apli-
cado ao solo, melhora 
as condições de tráfe-
go, garantindo um pavi-
mento firme, resistente 
à chuva e ao sol e de 
longa durabilidade.
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Origem italiana e religiosidade são 
traços marcantes do povo ribanense

WWW.JORNALNORTECAPIXABA.COM.BR

DECLARAÇÃO
Eu, ORLANDINO ROSA, Produtor Rural, 

portador do CPF 000.738.127-14, na qualida-
de de Comprador do imóvel denominado SÍ-
TIO SANTA ROSA, localizado no Córrego Ri-
beirão e Córrego Rio Preto, Zona Rural, São 
Mateus-ES, NIRF 7.433.430-1, DECLARO que 
o Senhor ORLANDO FERREIRA ALMEIDA, 
portador do CPF 031.605.097-02, não forma-
lizou o processo de Baixa de Produtor Rural 
na SEFAZ-ES da Inscrição Estadual número 
111.429.49-8 e encontra-se em local incerto e 
não sabido. 

Por ser verdade, firmo a presente para que 
se produzam os efeitos legais . 

Rio Bananal/ES, 05 de setembro de 2023

ORLANDINO ROSA
CPF 000.738.127-14

Rivalidade ajudou a consolidar o desenvolvimento do município
A histórica rivalida-

de entre os moradores 
dos dois núcleos que 
formam a sede de Rio 
Bananal – Santo Antô-
nio e São Sebastião, 
que durante décadas 
foi intensa, contribuiu 
de forma positiva para 

NO CENTRO da cidade, entre São Sebastião e Santo Antônio, foram 
construídos os principais prédios públicos de Rio Bananal, de modo a 
beneficiar ambos os povoados e não privilegiar somente um deles

A história de Rio 
Bananal está bastante 
relacionada à ação de 

AS IGREJAS de Santo Antônio e São Sebastião são verdadeiras obras de arte e patrimônio religioso, 
histórico e cultural de Rio Bananal  

O SEMINÁRIO é outro monumento histórico-
cultural do município

OS CRUZEIROS DAS TORRES, idealizados e construídos com recursos 
próprios pelo ex-vice-prefeito Antônio Cordeiro, também simbolizam 
a religiosidade ribanense. Três cruzeiros foram erguidos em pontos 
elevados da cidade, em São Sebastião, Santo Antônio e no Centro

religiosos, que direcio-
naram a vida cultural, 
intelectual, moral e 

espiritual da comuni-
dade. Os primeiros a 
chegarem, por volta 

de 1940, foram os pa-
dres da congregação 
Povoniana, que foram 
responsáveis pela fun-
dação da paróquia e 
do seminário do mu-
nicípio. Na década de 
1980, chegaram os 
Orionitas. 

De descendência 
italiana, a população 
de Rio Bananal, em 
sua maioria, é formada 
por católicos. A fé e a 
devoção são caracte-
rísticas marcantes que 
o ribanense preserva 
de berço. 

A Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário 
de Fátima, adminis-
trada atualmente pe-
los padres Orionitas, 
é a maior da Diocese 
de Colatina, formada 
por mais de 60 comu-
nidades espalhadas 

pelo município, cada 
uma com sua própria 
igreja e seu próprio 
padroeiro.  

As duas principais 
e mais antigas comuni-
dades de Rio Bananal 
são as de Santo Antô-
nio e São Sebastião, 
ambas localizadas na 
sede do município.  As 
duas igrejas, constru-
ídas em 1937 e 1939, 
respectivamente, são 
verdadeiras obras de 
arte. A Igreja de Santo 
Antônio, considerada 
uma das mais belas 
do Estado, recebeu, 
em todo o seu interior, 
pintura sacra assinada 
pelo artista italiano Al-
berto Boganni. 

O Seminário ou 
Centro Vocacional 

Orionita de Rio Bana-
nal, onde jovens ini-
ciam seus estudos re-
ligiosos e cumprem a 
primeira etapa de for-
mação para se torna-
rem padres, é também 
um monumento históri-
co e cultural do muni-
cípio. Em suas depen-
dências, possui biblio-
teca, sala de estudos, 
capela, alojamentos, 
área de lazer e outras 
instalações. 

Em um prédio ao 
lado do seminário, es-
tão instaladas as frei-
ras da congregação 
Imaculado Coração 
de Maria, que reali-
zam projeto social vo-
luntário destinado a 
crianças carentes da 
cidade. 

consolidar o desenvol-
vimento do município. 
Quando um povoado 
se sobressaía, o outro, 
para não ficar para trás, 
buscava acompanhar o 
crescimento. 

Os dois núcleos, 
chamados pelos mora-

dores de ‘Bananal de 
Cima’ (Santo Antônio) 
e ‘Bananal de Baixo’ 
(São Sebastião), são 
ligados pela Avenida 
14 de Setembro e sur-
giram ao redor de mag-
níficas igrejas cons-
truídas no período da 
colonização, herdando 
os nomes dos santos 
padroeiros. 

A rivalidade foi sen-
do aguçada ao longo 
dos anos através do 
futebol, com as dispu-
tas memoráveis entre 
os tradicionais Esporte 
Clube Santo Antônio e 
Grêmio de São Sebas-
tião. Apesar da ferre-
nha rivalidade, as duas 
diretorias se uniram em 
2007 e fundaram o já 
extinto Rio Bananal Fu-
tebol Clube, que che-
gou ao vice-campeo-
nato capixaba de 2008, 
perdendo o título para a 
Desportiva, numa final 
em que foi muito preju-
dicado pela arbitragem. 

Atualmente, a rivali-
dade entre os dois nú-
cleos, que em alguns 
momentos da história 
chegou a ser violenta, 
praticamente não existe 
mais. Mas há relatos de 
moradores mais antigos 
de ocasiões em que 

pessoas de ‘Bananal 
de Baixo’ não podiam 
entram em ‘Bananal de 
Cima’ e vice-versa. 

Não por acaso, os 
principais prédios pú-
blicos da cidade, como 
a sede da Prefeitura, 
da Câmara de Vere-

adores, o Fórum e o 
ginásio de esportes, 
foram construídos no 
local conhecido como 
centro, entre os dois 
povoados, de modo a 
beneficiar ambos e não 
privilegiar somente um 
deles.
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Aos 101 anos, Juca Eliziário é um 
dos desbravadores de Rio Bananal
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Patriarca de uma numerosa família 
ribanense, ele chegou ao território 
do município há mais de 70 anos.  

O agricultor João Eli-
ziário, o “Pai Juca” ou o 
“Juca da Cachoeira Ata-
íde”, como ele próprio 
se denomina, comple-
tou 101 anos de idade 
em junho último, em Rio 
Bananal. Ele é pai do 
prefeito da cidade, Edi-
milson Santo Eliziário, e 
do vereador Maurílio Elli-

JUCA ELIZIÁRIO permanece lúcido, ativo e até 
há pouco tempo ainda trabalhava na roça “PAI JUCA” com os filhos por ocasião da comemoração de seu aniversário 

de 101 anos, entre eles o prefeito de Rio Bananal, Edimilson Eliziário, e o 
vereador Maurílio “Faísca” Eliziário

ziário, o Faísca Du Povo, 
além de outros nove fi-
lhos, sendo seis homens 
e cinco mulheres. 

A história de vida de 
Juca Eliziário é marca-
da pela superação. “Eu 
me formei em trabalhar 
na roça, desde a idade 
de sete anos, junto com 
meus pais, que eram 

meeiros em lavouras de 
café. Enfrentei tempos 
muito difíceis para se vi-
ver”, conta ele.

Em 2021, quando 
estava próximo de com-
pletar um século de vida, 
“Pai Juca” foi protagonis-
ta de um dos episódios 
do documentário ‘Contar 
para Reviver’, produzido 
pela Prefeitura de Rio 
Bananal com o objetivo 
de valorizar e preservar 
as memórias dos pionei-
ros e desbravadores do 
município.

Nascido em 15 de ju-
nho de 1922, João Eliziá-
rio também recorda o dia, 
o mês e o ano em que 
chegou a Rio Bananal: 
11 de setembro de 1951, 
há exatos 72 anos.

Antes de se estabe-
lecer na Cachoeira do 
Ataíde, onde mora até 
hoje, próximo ao Sanga-
li, às margens da rodovia 
que liga Rio Bananal a 
Linhares, Juca trabalhou 
como meeiro em outras 
propriedades próximas. 
A primeira casa que 
construiu no local para 
abrigar a família foi de 
madeira proveniente das 
‘derrubadas’ que fazia 

para o plantio de café e 
outras culturas.

Clotilde Guidoni Eli-
ziário, amor de infância, 
esposa e companheira 
de Juca Eliziário duran-
te a vida inteira, morreu 
perto de completar 90 
anos, deixando-o viúvo. 
Ele permanece lúcido, 
ativo e até há pouco 
tempo ainda trabalhava 
na roça.

Patriarca de uma 
numerosa família riba-

nense – além dos filhos, 
tem vários netos, bisne-
tos e quatro tataranetos, 
“Pai Juca” faz questão 
de expressar sua alegria 
pelos feitos alcançados 
pelos filhos na política. 
“Na pobreza que vivia, 
nunca pensei ver meus 
filhos vereadores e um 
deles prefeito da nossa 
cidade por dois manda-
tos”, ressaltou. Além de 
Edimilson e Faísca, Aril-
do Eliziário, outro filho do 

centenário Juca, também 
ocupou o cargo de verea-
dor em Rio Bananal.

Dos 11 filhos de Juca 
Eliziário, apenas um não 
está vivo – morreu ainda 
criança, aos oito anos. 
Caçula entre os ho-
mens, o prefeito Edimil-
son Eliziário destaca os 
exemplos de educação, 
respeito, honestidade 
e bondade transmitidos 
pelo “Pai Juca” às novas 
gerações.
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Sessão Solene 
na Câmara 
marca início 
das celebrações 
pelos 44 anos
de Rio Bananal
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Biaz Selestrini recebendo Título do vice-prefeito 
Eristeu Giuberti

Eduardo Squassante recebendo o Título do vere-
ador Antônio Marcos Pícoli

Elias Wagner recebendo o Título do vereador   
Welder Carminati

Erivelto Ferrarini recebendo o Título do vereador 
Robson Marinato

Fátima Cristina Largura recebendo o Título do ve-
reador Adelson Gaburro

Gervazio A. Poste Ribeiro recebendo o Título do 
prefeito Edimilson  

Os homenageados – Título de Vulto Emérito

O PRESIDENTE da Câmara, vereador Judaci Bolsoni, conduziu a Sessão Solene 
comemorativa ao aniversário de 44 anos de Rio Bananal

Uma Sessão Solene na 
Câmara Municipal de Vere-
adores marcou de forma ofi-
cial a abertura das celebra-
ções pelo 44º aniversário de 
emancipação política de Rio 
Bananal, na noite de quarta-
-feira, 13 de setembro. A so-
lenidade foi conduzida pelo 
presidente do Legislativo, 
Judaci Bolsoni. 

Além dos 11 vereadores, 
estiveram presentes o pre-
feito Edimilson Santo Eliziá-
rio e o vice-prefeito Eristeu 
Giuberti, além dos homena-
geados e seus familiares. 

Durante a Sessão Sole-
ne, os representantes dos 
poderes Legislativo e Exe-
cutivo fizeram a entrega dos 

Várias pessoas foram agraciadas 
com títulos de Cidadania 
Honorária Ribanense e de Vulto 
Emérito, em reconhecimento pela 
contribuição ao município.

HOMENAGEADOS e familiares presentes na Sessão Solene, na noite de quarta-feira (13)

títulos de Vulto Emérito e 
de Cidadania Honorária Ri-
banense, mais importantes 
honrarias municipais, para 
várias pessoas nascidas e 
não nascidas em Rio Bana-
nal, em reconhecimento aos 
serviços prestados e à con-
tribuição pessoal e coletiva 
de cada uma para o desen-
volvimento do município. 

Foram homenageadas 24 
personalidades, sendo 12 
com o Título de Vulto Emé-
rito, para os nascidos na ci-
dade, e 12 com o Título de 
Cidadania Honorária Riba-
nense, para os que não nas-
ceram em solo ribanense e 
que passam a ser acolhidos 
como tal.

FOTOS: ANTÔNIO CÂMARA – ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO/CMRB
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Os homenageados - Título de Cidadania Ribanense
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Amarildo Sesquim recebendo o Título do vereador 
João Guarnieri

Antonio Januário Fernandes, representado pelo filho 
Nedson, recebendo o Título do vereador Adelson Gaburro

Dolorita Lorencini Zanone recebendo o Título do 
vereador Antônio Marcos Pícoli

Janes Barbieri recebendo o Título do vereador 
Assis Campi

Luciana de Lima M. Saiter recebendo o Título do 
vereador Mica Arpini

Luciane Boldrim Elisiário recebendo o Título do 
vereador Faísca Du Povo

Maria da Penha Brunoro Bada recebendo o Título 
do vice-prefeito Eristeu

Scheila R. Monechi Celestrini recebendo o Título 
do prefeito Edimilson

Tarso Douglas Stefenoni recebendo o Título do 
vereador Robson Marinato

Willam Mendes Costa recebendo o Título do verea-
dor Kaleb Viali

Welington Inácio da Silva recebendo o Título do 
vereador Welder Carminati

Zaudino Braz Camata recebendo o Título do verea-
dor Judaci Bolsoni

Irvo Venturim recebendo o Título do vereador 
Kaleb Viali

Larisse Matedi Gusmão recebendo o Título do 
vereador Assis Campi

Marcelo da Silva Pinheiro recebendo o Título do 
vereador Judaci Bolsoni

Maria M. Bisineli Arpini recebendo o Título do 
vereador Mica Arpini

Osmar Conte recebendo o Título do vereador 
João Guarnieri

Rafael Luiz Toneto recebendo o Título do vereador 
Faísca Du Povo
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Município ostenta título de maior
produtor de café conilon do Brasil
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Apenas cinco nomes comandaram a 
Prefeitura de Rio Bananal em 44 anos

Em 44 anos de auto-
nomia política, Rio Ba-
nanal mostra um perfil 
avesso à renovação e 
com pouca alternância 
de mãos no poder. Em 
regra, as gestões muni-
cipais têm sido marca-
das pela continuidade 
administrativa. 

FOTO EMBLEMÁTICA reúne os cinco prefeitos da 
história de Rio Bananal junto com o também ribanense 

Guerino Zanon, prefeito de Linhares por cinco 
mandatos. Da esquerda para a direita: José Clovis 

Capelini, Guerino Zanon, Felismino Ardizzon, Edimilson 
Eliziário, João Carlos Casagrande e Jacinto Casagrande

Emanc ipado  o f i -
cialmente de Linhares 
em 14 de setembro de 
1979, Rio Bananal só foi 
eleger seu primeiro pre-
feito em eleições reali-
zadas no final de 1982. 
De lá para cá, apenas 
cinco políticos locais se 
revezaram no comando 

da prefeitura ribanense. 
Jacinto Casagrande, 

o primeiro prefeito eleito, 
comandou o município 
de 1983 a 88. Sucedido 
por José Cloves Cape-
lini, entre 1989 a 1992, 
ele voltaria ao poder 
para governar Rio Bana-
nal em outras duas oca-

siões: de 1993 a 96 e de 
2001 a 2004. No inter-
valo entre as suas duas 
últimas administrações, 
no período de 1997 a 
2000, o município este-
ve sob a gestão de João 
Carlos Casagrande, so-
brinho de Jacinto. 

A hegemonia do gru-

po político liderado pelo 
Clã Casagrande durou 
até o final de 2004, com 
a eleição de Felismino 
Ardizzon, que, a exem-
plo de Jacinto, completou 
três mandatos à frente do 
município: 2005 a 2008; 
2009 a 2012 e 2017 a 
2020. Desde então, nos 

últimos 16 anos, somente 
Felismino e o atual prefei-
to, Edimilson Eliziário, se 
revezaram no comando 
da Prefeitura ribanen-
se. Edimilson exerce até 
2024 o segundo manda-
to, após retornar ao cargo 
que ocupou pela primeira 
vez entre 2013 e 2016. 

AS LAVOURAS floradas se renovam para mais um ciclo de produção em 
Rio Bananal e região

A cafeicultura sem-
pre esteve relacionada 
ao desenvolvimento e 
até hoje é a base da 
economia de Rio Bana-
nal, que, ao completar 
44 anos de emancipa-
ção política, aparece no 
topo do ranking nacio-
nal que aponta os mu-
nicípios que mais pro-
duzem café conilon no 
Brasil, de acordo com 
a Pesquisa Agropecuá-
ria Municipal realizada 
anualmente pelo Institu-
to Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). 

A última pesquisa 
divulgada pelo Instituto 
refere-se a dados cole-

Área plantada (Hectares): 20.000 
Produtores: 3.300
Produção (em sacas): 754.000

Fonte: Incaper/ES

CAFÉ CONILON EM
RIO BANANAL – NÚMEROS

O ranking nacional tem outros 14 municípios 
capixabas nas 20 primeiras posições.  

tados no ano de 2021. 
Rio Bananal aparece 
em primeiro lugar no 
país, tendo alcança-
do uma produção de 
45.286 toneladas de 
café conilon, que equi-
valem a mais de 754 mil 
sacas de 60 kg. A me-
dição referente a 2022 
será divulgada ainda no 
decorrer deste ano. 

O município possui 
uma área plantada de 
cerca de 20 mil hec-
tares de café conilon, 
das quais 18 mil estão 
em produção, segundo 
informou o engenheiro 
agrônomo Bruno Pella, 
agente de extensão em 

desenvolvimento rural 
do Incaper – Instituto 
Capixaba de Pesquisa 
e Extensão Rural, em 
Rio Bananal. A ativida-
de, que é a mais im-
portante da economia 
local, envolve mais de 
3.300 produtores riba-
nenses.

Na safra deste ano, 
a produção de Rio Ba-
nanal deve girar em tor-
no de 700 mil sacas de 
café conilon, conforme 
projeção do Incaper. Os 
números oficiais serão 
revelados posterior-
mente. 

Na segunda posição 
na lista dos maiores 
produtores de conilon 
do Brasil aparece o mu-
nicípio de São Miguel 
do Guaporé, de Ron-
dônia, com pouco mais 
de 44 mil toneladas 
produzidas. O ranking 
nacional tem outros 14 
municípios capixabas 

nas 20 primeiras posi-
ções. Três municípios 
baianos, Itamaraju, Pra-
do e Porto Seguro, cuja 
cafeicultura tem forte 
influência de produto-
res capixabas, também 
figuram entre os primei-
ros colocados. 

Depois de Rio Ba-
nanal, entre os tradi-
cionais produtores de 
conilon da região, o que 
aparece melhor coloca-
do no ranking do IBGE 
é Vila Valério, em 3º lu-
gar, seguido de Linha-
res (4º), São Mateus 

(5º), Jaguaré (6º), Nova 
Venécia (7º), Pancas 
(8º) e Governador Lin-
denberg (10º). Sooreta-
ma ocupa apenas a 13ª 
colocação, enquanto 
São Gabriel da Palha 
aparece 15º e Marilân-
dia, em 16º. 

1983 a 88: Jacinto Casagrande – Vice Alfredo Zanotelli
1989 a 92: José Clovis Capelini – Vice Antônio Baqueti
1993 a 96: Jacinto Casagrande – Vice Antônio Cordeiro
1997 a 2000: João Carlos Casagrande – Vice Nivaldo 
Casagrande 
2001 a 2004: Jacinto Casagrande – Vice Benício Pereira 
2005 a 2008: Felismino Ardizzon – Elinho Pereira
2009 a 2012: Felismino Ardizzon – Elinho Pereira
2013 a 2016: Edimilson Eliziário – Ary Silva Pogian 
2017 a 2020: Felismino Ardizzon – Edivaldo Fabri
2021 a 2024: Edimilson Eliziário – Eristeu Giuberti

Prefeitos e vices de Rio Bananal 
desde a emancipação: ....
......
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Romério Gava exalta o progresso e o
povo empreendedor de Rio Bananal
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Município melhora 
índice de transparência 
pública em 160%

Graças a um trabalho 
realizado pela Controla-
doria Geral do Município, 
a Prefeitura de Rio Bana-
nal elevou em 160% o seu 
índice de transparência 
nas contas públicas, al-
cançando 77,8 pontos em 
2023 contra apenas 29,9 
pontos no ano passado. 

Com isso, Rio Bananal 
deixou a posição 74ª entre 
os 78 municípios capixa-
bas e saltou para a 32ª 
colocação, se tornando a 
cidade que mais evoluiu 
em transparência no Esta-
do em 2023. 

O índice de transpa-
rência das prefeituras do 
Espírito Santo é medido 
pela Organização Não Go-
vernamental (ONG) Trans-
parência Capixaba, que 
define o ranking dos muni-
cípios com base em indi-
cadores das próprias ad-

ministrações municipais. 
“O resultado é fruto de 

muito trabalho no sentido 
de melhorar a transparên-
cia do município, por meio 
de ações concretas, vol-
tadas ao atendimento efi-
ciente das demandas da 
sociedade, que tem se in-
teressado cada vez mais 
em acessar os dados 
públicos, o que é direito 
garantido por lei. Continu-
aremos trabalhando para 
alcançarmos as primeiras 
colocações no próximo 
ano”, projeta o Controla-
dor Geral da Prefeitura de 
Rio Bananal, Jardel dos 
Santos Magnago.

Ele ainda destacou a 
importância do respaldo 
dado pelo prefeito Edi-
milson Eliziário ao tra-
balho da Controladoria. 
“Ele abraça as nossas 
ideias”, disse. 

O empresário e engenhei-
ro civil Romério Antenor Gava 
nasceu em Marilândia. Aos 
nove anos de idade, se mudou 
para Santo Antônio, em Rio 
Bananal, junto com os pais, 
Amélia Caliman e Antenor 
(Neco) Gava, e dois irmãos. 
Na cidade, ele passou parte 
da infância, a adolescência e 
fez amizades que duram pela 
vida inteira. 

Apesar de não ter nascido 
no município, Romério Gava 
considera-se ribanense de co-
ração. Para ele, o amor pela 
terra e a força empreendedora 

ROMÉRIO GAVA
deixou Rio 
Bananal aos 
15 anos para 
estudar e 
trabalhar no Rio 
de Janeiro

de um povo ordeiro e trabalha-
dor são atributos que movem o 
progresso de Rio Bananal ao 
longo de sua história. Não por 
acaso, o município se tornou o 
maior produtor de café conilon 
do Brasil, destaca.

Romério Gava morou em 
Rio Bananal até os 15 anos, 
quando foi para o Rio de Ja-
neiro estudar e trabalhar. Na 
capital fluminense cursou a 
Faculdade de Engenharia Civil 
pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Após 
se formar, em 1988, Romério 
retornou ao Espírito Santo, 

onde trabalhou, até 1991, na 
construção da Terceira Pon-
te, entre Vitória e Vila Velha, 
como engenheiro contratado 
da Construtora Odebrecht. 

Em 1993, ele fundou em Li-
nhares a NG Engenharia, que 
atua em vários municípios do 
Norte do Estado, na constru-
ção de obras públicas e parti-
culares. Referência na região, 
a empresa está completando 
30 anos de existência em 2023. 

Romério Antenor Gava é 
casado com Rosângela Silva 
Gava, com quem tem dois fi-
lhos: Álvaro e Alana. 
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Uma das manifestações 
culturais mais tradicionais 
de Rio Bananal, o Desfile 
Cívico Escolar aconteceu 
na manhã desta quinta-
-feira, dia 14 de setembro, 
data oficial do aniversário 
da cidade. E mais uma vez 
encantou o bom público 
que compareceu à Avenida 
14 de Setembro, em frente 
à Prefeitura, para prestigiar 
o evento. 

As principais autorida-
des municipais acompanha-
ram o desfile do palanque 
oficial. Estiveram presentes 
o prefeito Edimilson Eliziá-
rio, o vice-prefeito Eristeu 

Giuberti e o presidente da 
Câmara de Vereadores, Ju-
daci Bolsoni, além de secre-
tários municipais e outras li-
deranças. Jacinto Casagran-
de, primeiro prefeito de Rio 
Bananal, também marcou 
presença. 

Neste ano, os desfiles 
das escolas ribanenses 
abordaram o tema “Um pas-
seio pela arte da palavra”. 

Além das escolas, partici-
param do desfile instituições 
como a Banda Marcial ‘Edi-
gar Ronchette Mauricio’, de 
Rio Bananal; Banda Marcial 
‘Ilda da Conceição Macha-
do’, de Sooretama; Banda 

‘Pabline Grobério Nali’, de 
Linhares; Tiro de Guerra de 
Linhares; APAE – Centro de 
Atendimento Especializado 
“Novo Amanhecer”; Clube 
de Aventureiros; ONG AI-
CAA; Projeto de Serviço 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos; Facul-
dade CNA; Faculdade UNI-
FAEL; Grupo de Trilheiros e 
2º Batalhão de Bombeiros 
Militares de Linhares/ES. 
Ao final, foi realizada carre-
ata festiva e desfile da nova 
frota de veículos adquiridos 
pela Prefeitura para atendi-
mento à Secretaria de Edu-
cação do município. 

Festa da cidade prossegue até domingo (17)
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Peão ribanense é um dos competidores no rodeio 

Desfile Cívico encanta o público 
na Avenida 14 de Setembro

AS PRINCIPAIS autoridades municipais acompanharam o 
desfile do palanque oficial 

O DESFILE Cívico Escolar aconteceu na manhã de 14 de 
setembro, data oficial do aniversário de Rio Bananal 

O RIBANENSE Elizeldo Casagrande participa de competições de 
rodeio profissional há cinco anos

Na prova dos Três Tambores, várias amazonas ribanenses  também estarão na disputa.  

O rodeio começa nesta sexta-feira (15) e o show 
nacional do sertanejo Michel Teló será no sábado (16).

A grande festa em 
comemoração ao ani-
versário de 44 anos de 
emancipação política 
de Rio Bananal conti-
nua nesta sexta-feira 
(15) e vai até domin-
go (17 de setembro), 
na área de festas da 
cidade, com entrada 
franca para o públi-
co local e visitantes. 
A expectativa é que o 
evento atraia um pú-
blico superior a 30 mil 
pessoas,

O SHOW do cantor sertanejo Michel Teló, atração nacional da festa, será 
neste sábado (18)

Atração mais aguar-
dada, o rodeio profis-
sional, com montaria 
em touros e prova dos 
três tambores em ca-
valos para mulheres, 
terá competições a 
partir desta sexta-feira 
(15) até domingo (17). 
Para que for prestigiar 
o rodeio, a arena con-
ta com arquibancadas 
com capacidade para 
2.500 pessoas, além 
de 42 camarotes vips. 

O show nacional 

do cantor sertanejo 
Michel Teló será nes-
te sábado (18), às 22 
horas. Diversas outras 
atrações, locais e re-
gionais, completam a 
programação da festa.  

A festa em come-
moração aos 44 anos 
de emancipação de 
Rio Bananal é reali-
zada pela Prefeitura 
e Câmara Municipal 
de Vereadores, com 
apoio do Banestes e 
Sicoob.

O aguardado rodeio de 
Rio Bananal, uma das atra-
ções da festa em comemo-
ração ao aniversário de 44 
anos da cidade, neste final 
de semana, terá a partici-
pação de peões do Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Bahia e São 
Paulo. 

O município sedia, a 
partir desta sexta-feira (15) 
até o domingo (17), a 10ª 
etapa da temporada 2023 
do Circuito de Rodeio TR, 
com montarias em touros. 

Entre os peões que 
disputarão o título da eta-
pa em Rio Bananal está 
o ribanense Elizeldo Ca-
sagrande, que começou a 
montar em touros aos 18 
anos de idade e há cinco 
anos participa de competi-

ções de rodeio profissional 
dentro e fora do Espírito 
Santo, conforme ele pró-
prio revelou à reportagem 
do Jornal Norte Capixaba. 

Elizeldo lembrou que já 
foi finalista em alguns ro-
deios, entre eles o último 
realizado em Rio Bananal, 
no ano de 2019, quando 
alcançou a 7ª colocação. 
Após um período afastado 
devido a um acidente que 
sofreu em uma competição 
em Rondônia, ele retorna 
às arenas e espera fazer 
ainda mais bonito em sua 
cidade natal. “Vou entrar 
com tudo e, se Deus permi-
tir, espero melhorar a colo-
cação que obtive há quatro 
anos”, disse, otimista.

Outra atração do rodeio 
de Rio Bananal, a Prova 

dos Três Tambores para 
mulheres, também válida 
pela 10ª etapa da tempo-
rada 2023, será disputada 
por 25 competidoras, entre 
elas várias amazonas riba-
nenses. 

Eis as competidoras: 
Amanda Gimenes, Ana 
Clara, Ariele Falcão, Bar-
bara Agrizze, Beatriz Prat-
ti, Bianca de Abreu, Carla 
Alvarenga, Diana Arantes, 
Geordana Agner, Giulia Vi-
guini, Laura Corona, Livia 
Kelly, Luana Contadini, Lu-
ana Fonseca, Luanda Pio-
vezan, Mariana Casagran-
de, Milena Zaneti, Monique 
Gava, Natalia Alvarenga, 
Natalia Zaneti, Mayara Me-
nezes, Raquel Alvarenga, 
Selma Surlo, Valério Giuri-
zatto, Yasmin Chieppe. 
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